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ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU, 

REALIZADA NO DIA VINTE E CINCO DE 

ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E CINCO 

 

----- No dia vinte e cinco de abril de dois mil e vinte e cinco, teve lugar no Espaço Multiusos 

de Ribafeita a Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, Comemorativa do 

51.º Aniversário do 25 de Abril, a qual foi presidida pelo Senhor José Manuel Henriques 

Mota de Faria Presidente da Mesa Assembleia Municipal, secretariado pela Senhora 

Cristina Paula Cunha Pereira Gomes como Primeira Secretária e pela Senhora Isabel 

Cristina Bento Fernandes como Segunda Secretária.  -----------------------------------------------  

A Sessão teve início às onze horas, tendo-se verificado as seguintes faltas: ---------------------- 

A Senhora Deputada Municipal Amélia Maria da Silva Soares (justificada); ------------------ 

O Senhor Deputado Municipal Pedro Filipe dos Santos Alves (injustificada); -----------------

O Senhor Deputado Municipal Jorge Adolfo de Meneses Marques (injustificada); ----------- 

O Senhor Deputado Municipal Alberto Afonso Pereira da Silva Costa (injustificada); ------ 

O Senhor Deputado Municipal André Filipe Marques da Cunha (injustificada); ------------- 

----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Todos têm 

conhecimento do falecimento do Papa Francisco, era um Homem bom. Para muita gente, e 

para muitos crentes e católicos era o Papa do povo. O Sumo Pontífice também que nos 

indicou aquilo que eram caminhos de esperança, que preservava no fundo aquilo que esta 

Sessão quer preservar os valores da Liberdade e por isso antes de iniciarmos os nossos 

trabalhos propunha que guardássemos todos um minuto de silêncio em memória do Papa 

Francisco. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Um minuto de Silêncio. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Cumprimentava todos os presentes. --------------------------------------------------------------------- 

Um cumprimento especial aos nossos Capitães de Abril, na pessoa que está presente: ------- 

O Tenente-Coronel Amândio Augusto; ----------------------------------------------------------------- 

O Tenente Geral Ferreira do Amaral que esteve connosco nas cerimónias anteriores, teve 

um compromisso que já tinha assumido tinha a ver com 50 anos dos militares, que não pode 

estar presente. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O também o Coronel Aprígio Ramalho informou que não pode estar presente. --------------- 

Não podíamos deixar de recordar dois outros Capitães o Coronel Arnaldo Costeira e o 

Coronel Gertrudes da Silva já falecidos. ---------------------------------------------------------------- 

Cumprimentava Senhor Presidente da Câmara Dr. Fernando Ruas. ---------------------------- 

Cumprimentava o Senhor Vice-Presidente e Senhores Vereadores. ------------------------------ 

Cumprimentava os Membros da Assembleia Municipal. -------------------------------------------- 

Senhor Presidente de Junta de Ribafeita, o Senhor Custódio Ferreira e na sua pessoa 

cumprimentava todos os restantes Senhores Presidente de Junta e os membros também dos 

Órgãos de Freguesia de Ribafeita. ------------------------------------------------------------------------ 

Em representação do Senhor Bispo cumprimentava o Senhor Vigário Geral da Diocese, 

Cónego Carlos Casal ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Cumprimentava também o Senhor Padre Amadeu Dias Ferreira, que é o pároco de 

Ribafeita. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Cumprimentava o Senhor Comandante do Regimento de Infantaria 14, o Coronel Gama de 

Barros. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Cumprimentava também Senhor Comandante do PSP, Superintendente Nuno Dinis. -------  

Cumprimentava Senhor Comandante do GNR, Coronel Adriano Resende. -------------------- 

Cumprimentava o nosso Conferencista o Dr. José Sarmento Moniz. ----------------------------- 
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Cumprimentava o Diretor do CAS Viseu, o Senhor Coronel Lúcio Campos. ------------------- 

Cumprimentava também o Senhor Provedor da Santa Casa da Misericórdia, o Senhor 

Presidente da Associação dos Comerciantes do Distrito de Viseu. ---------------------------------

Cumprimentava todas as restantes Autoridades Civis e de Segurança. --------------------------  

Cumprimentava todos os nossos convidados, os Ex-membros do Executivo Camarário, 

Juntas de Freguesia e da Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------ 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. ---------------------------------------------------------------------- 

A Sessão Extraordinária que temos hoje aqui foi convocada para comemoramos 

quinquagésimo primeiro aniversário do 25 de Abril e tem só um ponto na ordem de 

Trabalhos que é esta sessão. A decisão também da convocação desta Sessão e integração da 

conferência e também o convite o conferencista resultou do consenso de todos os Grupos 

Municipais. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A realização desta Sessão nesta bonita Freguesia de paisagens penso que únicas, onde se 

situa a Casa Memorial Madre Rita, sobre a vida e obra da Beata Rita Amada Jesus, foi 

também a fundadora do Instituto Irmãs Maria, Jesus e José, teve um empenho e total 

disponibilidade do Senhor Presidente de Junta Custódio Ferreira que desde já 

agradecemos. Com a realização desta Sessão também em Ribafeita os Órgãos Municipais 

estão a dar também um claro sinal da necessidade e importância de termos um Concelho 

com coesão territorial. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Mas também uma forma de homenagearmos o Poder Local Democrático, uma das maiores 

conquistas também de Abril, de bem também homenagearmos os Senhores Presidentes de 

Junta e todos os Autarcas das Freguesias que prestam um serviço de proximidade, de 

verdadeiro interesse público e de preservação daquilo que é a nossa História, a nossa 

identidade histórica, cultural e também social das Comunidades Locais. E que têm 

contribuindo decisivamente quer para o desenvolvimento, quer para a coesão do nosso 

Concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Convidámos também para estarem presentes nessa Sessão as Associações representativas 

dos Cidadãos que imigraram para o País e também para o nosso Concelho. ------------------- 

O 25 de Abril é um dia de Liberdade, mas também solidariedade, de fraternidade e de 

respeito pela dignidade humana e por isso queremos com este ato simbólico de convite às 

associações que representam os nossos imigrantes a afirmar que nada temos a opor a uma 

imigração regulada e legalizada e que são bem-vindos a este Concelho solidário e inclusivo, 

e que todos faremos para que possam ter uma integração que ambicionam e se sintam 

cidadãos felizes e usufruam também da qualidade de vida, e bem estar, e da segurança deste 

território. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Agradecemos ao Senhor Presidente de Junta e a todo o Executivo, e Membros da Assembleia 

de Freguesia e às Direções, e aos Maestros, e aos músicos da Banda Filarmónica, e da Banda 

Juvenil Criativa e Cultural de Ribafeita, e às Direções e colaboradores do Centro Social de 

Gumiei, e do Centro Social de Ribafeita e de Lustosa. Toda a disponibilidade e colaboração 

que nos deram para a realização desta iniciativa. ----------------------------------------------------- 

Agradecemos também ao Senhor Comandante do Regimento de Infantaria 14, o Coronel 

Gama de Barros, o ter deslocado para a Freguesia uma viatura militar Pandur, também a 

respetiva exposição. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Informamos também que a edição do livro sobre as Sessões comemorativas do 25 de Abril 

por parte dos historiadores António Vicente que está presente e Jorge Adolfo está na fase 

final e esperamos também poder apresentar em Junho. --------------------------------------------- 

Como se trata de uma Sessão Assembleia Municipal temos de cumprir algumas questões 

regimentais. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim informamos que todos os pedidos de substituição dos Membros da Assembleia foram 

tidos em consideração na composição desta Sessão. -------------------------------------------------- 

Quanto ao alinhamento dos trabalhos informa-se que o Senhor Presidente de Junta fará a 

intervenção inicial, intervém de seguida os representantes dos partidos políticos, seguindo-



 836 

 

 
ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DO 25 ABRIL DE 2024 

 

se a conferência por parte da pessoa convidada e as intervenções do Presidente da Câmara 

e da Assembleia, assim convidava o Senhor Presidente da Junta da Freguesia Custódio 

Ferreira a usar da palavra. --------------------------------------------------------------------------------  

----- UM – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE RIBAFEITA 

(PSD): Bom dia todos. Cumprimentava a Mesa na pessoa do Senhor Presidente. 

Cumprimento o Dr. Fernando Ruas, cumprimento o Senhor Vice-Presidente, Senhores 

Vereadores, Senhores Deputados, Caros Colegas, Capitães de Abril. Cumprimento todos os 

Membros da Assembleia de Freguesia. Cumprimento Entidades Militares e Civis aqui 

presentes. Cumprimento o Padre Amadeu, o nosso Pároco. E cumprimento todos, acima de 

tudo todos, todos, todos. Bem-vindos a Ribafeita, obrigada pela Vossa presença. ------------- 

Estamos aqui hoje reunidos como muito Orgulhos na Freguesia de Ribafeita para 

celebrarmos o 25 de Abril. Em recuperamos a nossa liberdade, a esperança e um sonho de 

igualdade, pondo fim a décadas de ditadura. ---------------------------------------------------------- 

Primeiramente quero louvar a iniciativa de termos hoje em Ribafeita as Comemorações do 

25 de Abril aproveitando para frisar a importância da proximidade e do Poder Local na 

Democracia. Em 51 anos continuamos a ser as eleições livres e universais com mais 

afluência, aquelas que o povo mais valoriza, que nunca seja esquecido o Poder Local. É e 

muitas vezes o primeiro e o único ponte de apoio de serviços à população, especialmente nas 

populações mais periféricas. ------------------------------------------------------------------------------- 

Em segundo lugar no âmbito das Comemorações que aqui nos trazem hoje não posso deixa 

de dizer aquilo que o nosso 25 de Abril representa, não é, nem pode ser apenas memória do 

passado. É acima de tudo um alerta constante sobre importância da Liberdade, da 

Democracia. Valores esses que temos dado por adquiridos ao longo dos últimos anos, 

infelizmente nos dias de hoje temos assistido a um aumento de discursos que ameaçam os 

direitos fundamentais, aliás creio que em mais de 51 anos de Democracia nunca vimos essa 

Democracia tão ameaçada como nos dias que correm. É por este motivo que lembrar, 

relembrar e frisar a importância dos valores construídos a tanto custo a partir de Abril é 

mais necessário que nunca. -------------------------------------------------------------------------------- 

Em suma a curta mensagem que vos quero deixar aqui hoje é que a nossa missão enquanto 

Cidadãos, especialmente enquanto políticos é e será sempre defender ativamente a 

Liberdade e todos os direitos fundamentais conquistados. Que a celebração deste dia nos 

inspire, vale sempre lutar pelo ideal da Sociedade em que vivemos cada vez mais livre, e 

cada vez mais justa e cada vez mais democrática, sem nunca dar passos atrás nesses valores.  

Viva o 25 de Abril, Viva a Liberdade. ------------------------------------------------------------------- 

MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Vai usar da palavra o representante do 

Bloco de Esquerda, a Deputada Lúcia Vilhena. -------------------------------------------------------  

------ DOIS – A SENHORA DEPUTADA LÚCIA VILHENA(BLOCO): Muito bom dia! 

Quero cumprimentar o Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, as Senhoras 

Secretárias da Mesa, o Senhor Presidente da Câmara Municipal, o Senhor Vice-Presidente, 

o Senhor Comandante, o nosso conferencista, os Senhores Vereadores os Senhores 

Deputados e Senhoras Deputadas, os Senhores Presidentes da Junta, especialmente ao 

Senhor Presidente de Junta de Ribafeita, muito obrigada. À Comunicação Social e 

Excelentíssimo Público. ------------------------------------------------------------------------------------- 

O que é o Tempo Histórico? ------------------------------------------------------------------------------- 

Podemos dizer que são acontecimentos que marcam um Povo, uma Nação ou às vezes a 

Humanidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O dia 25 de Abril de 1974 foi de fato um desses acontecimentos, que irá perdurar para 

sempre, e que é necessário não deixar cair no esquecimento, tal e qual como tantos outros, 

que gerações e gerações já passaram. -------------------------------------------------------------------- 

O que é a Liberdade? --------------------------------------------------------------------------------------- 

Trata-se tão só, da Ausência de Submissão, do Direito à Determinação e Independência de 

um Ser. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Qual é o Valor da Pessoa Humana? ---------------------------------------------------------------------- 

Vale a sua Integridade Física e Psicológica, vale a sua Saúde e Educação, vale a sua 

Liberdade de Expressão, vale a sua Dignidade, vale o seu Trabalho. ----------------------------- 

Foi por estes valores que saíram à rua os militares de Abril. --------------------------------------- 

Passados 51 anos dessa madrugada, lembramos a urgência de fazer o caminho de novo, e de 

cada vez que a nossa Liberdade estiver posta em causa. --------------------------------------------- 

Vivemos tempos de guerra, dominados por uma economia que não nos serve, onde a 

estupidificação é dominante, porque mata literalmente o mais básico dos Direitos das 

Pessoas: a sua Dignidade, o seu Direito a uma Vida Feliz.  ------------------------------------------ 

O Poder é Afrodisíaco, diz-se: As Ditaduras invadem o Mundo. As Ditaduras que 

confundem bons costumes com conservadorismo, que confundem respeito com 

silenciamento. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E não... não podemos deixar isso acontecer novamente! --------------------------------------------- 

Aqui, ou em qualquer outro lugar. Sim...temos o Dever Coletivo de enfrentar e debater 

Ideais e Ideias, Qualidade de Vida...do Presente e Futuro de Todos e Todas Nós. ------------- 

É isso a trata a verdadeira Política. É isso que é a Liberdade. Foi por isso e para isto que 

aconteceu o 25 de Abril de 1974. É isso a Democracia. ----------------------------------------------- 

Termino, citando alguém muito importante e valioso: ----------------------------------------------- 

“Quando há o “nós” começa a esperança? Não, ela começa já com o “tu”. --------------------- 

Quando há o “nós” começa uma Revolução “ ---------------------------------------------------------- 

Jorge Mário Bergoglio. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Obrigada por tudo. ------------------------------------------------------------------------------------------

--------- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Vai usar da palavra representante 

do Partido Socialista o Deputado João Paulo Rebelo. ------------------------------------------------ 

----- TRÊS – O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO (PS): Muito bom dia a 

todos. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, Senhoras Secretárias da Mesa, 

Senhor Presidente de Câmara Municipal, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhor Tenente 

Coronel Amândio Augusto, Senhores Comandantes do Regimento de Infantaria de Viseu, 

da PSP, da GNR, outras Entidades Civis, Militares que já aqui também foram saudadas. 

Queria fazer um cumprimento muito especial o nosso ilustre conferencista Dr. José 

Sarmento Moniz, agradecer-lhe naturalmente a sua presença que muito nos honra. --------- 

Dar uma palavra também ao Vigário Geral da nossa Diocese, ao Pároco da Freguesia de 

Ribafeita e neles saudar muito particularmente e uma palavra de solidariedade que já foi 

evocado com um minuto de silêncio o Papa Francisco, que na verdade na sua Carta 

Encíclica Fratelli Tutti me inspirou também um pouco para as palavras que hoje aqui vos 

vou deixar e falando nestas palavras ironicamente falarei um bocadinho mais à frente sobre 

as questões das novas tecnologias, das redes sociais e fui eu próprio traído pelas novas 

tecnologias porque não consegui imprimir o discurso que tinha preparado, pior do que isso 

tinha o feito ontem em Lisboa e quando cheguei à noite percebi que não tinha trazido na 

pasta, enfim no computador e portanto estive durante a noite a tentar recuperar algumas 

das ideias, vão-me perdoar, vai ser uma intervenção meia lida, meia de improviso porque 

não consegui de facto enfim refazer todas as ideias, mas espero que mensagem principal 

passe. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A ocasião que hoje aqui nos reúne tem um propósito objetivo que é se evidentemente 

celebrar 51 anos da Revolução de Abril e eu quero começar por agradecer a quem de forma 

mais direta teve a coragem de desafiar o anterior regime pondo em risco a sua própria vida 

para levar a cabo a tão bela e importante empreitada que foi a revolução do 25 de Abril. 

Este agradecimento tem que ser estendido evidentemente a quem já há algumas décadas se 

lembrou que esta comemoração devia ser feita e merecer a solenidade de uma Sessão 

Extraordinária desta nossa Assembleia Municipal. Fundamentais momentos como este que 

evocam, que relembram, que no fundo fazem todos os anos renascer o espirito da Liberdade 

e da Democracia. É evidente que eu não conheço todos os discursos que foram feitos nestas 
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Cerimónias evocativas do 25 de Abril, mas há alguns anos que já assisto a várias 

intervenções aqui neste dia 25 de Abril e julgo não falhar muito quando disser que mais ou 

menos todas as intervenções têm um fio condutor comum digamos, passam todas sempre 

por uma espécie de balanço que fazemos dos anos de Democracia. Começamos por 

evidenciar o que eram os propósitos, o que foram os propósitos e objetivos da revolução de 

Abril para depois irmos avaliando o que é que foi alcançado, o que conseguimos fazer e de 

facto o que eventualmente onde não andámos tão bem, eu também não vou fugir a esta regra 

e seguirei também um bocadinho este raciocínio, sendo que a primeira parte destas 

premissas que enunciei é sem dúvida nenhuma a mais fácil de diagnosticar digamos assim, 

mesmo agora a caminho desta Sessão vinha a ouvir na rádio os discursos que estavam a ser 

proferidos na Assembleia da República e devo dizer que só mesmo os espíritos mais obtusos, 

as mentes mais retrógradas, digamos as avaliações mais medíocres destes 51 anos é que 

descordarão do óbvio, e o óbvio para mim é que o País neste 51 anos conheceu de facto um 

desenvolvimento absolutamente extraordinário, costumo dizer que quem recorda com 

saudade tempos idos, quem por norma se lamenta com a dramática expressão do 

“antigamente é que era bom” só pode mesmo ter saudades da energia e do fulgor que 

entretanto foram perdidos pela inexorável passagem do tempo. Eu próprio também já estou 

um bocadinho em idade, tenho exatamente idade da revolução, fui costumo dizer concebido 

em ditadura e nascido já em liberdade. Mas eu próprio dizia já começo a acusar de facto 

esta melancolia de recordar tempos idos, sobretudo sobre coisas que hoje já não consigo 

fazer e quando era mais jovem conseguia fazer. Mas evidentemente que isto não em nada 

que ver com a avaliação que temos que fazer do que em conjunto com a Liberdade e com a 

Democracia conseguimos fazer no nosso País. E é absolutamente indiscutível que em termos 

de condições de vida, da salubridade e conforto das nossas casas, às questões laborais, da 

educação à saúde, dos rendimentos às mais diversas infraestruturas, dos apoios sociais aos 

apoios económicos comparar o País de 1974 ao País de 2025 é mais ou menos ao equivalente 

ao utilizar-se aquela expressão que muitas vezes ouvimos que é “comparar a beira da 

estrada com a estrada da Beira” e indiscutivelmente por exemplo aqui em Ribafeita, e agora 

aproveito para fazer aqui um mea culpa porque não me referi ao Senhor Presidente da Junta 

de Freguesia aqui de Ribafeita, bem como os colegas Membros da Assembleia Municipal e 

enfim de todos os Presidentes de Junta, também. Também aqui em Ribafeita isto é claro, 

isto é óbvio, esse desenvolvimento chegou aos lugares mais recônditos do nosso País. 

Escolham-se os índices de desenvolvimento social ou económico que queiramos, aqueles 

mesmo que habitualmente pautam as avaliações das instituições internacionais como a 

OCDE ou as Nações Unidas em todos eles sem exceção, sublinho sem exceção o Portugal de 

1974 é uma sombra apagada do que é o Portugal de hoje, com erros, com hesitações, nem 

sempre tudo correndo como poderia ou deveria é indiscutivelmente notável o que 

conseguimos nestes 51 anos. E vou-me associar também às palavras do Senhor Presidente 

da Junta de Freguesia, do Custódio Ferreira quando aqui saudou o Municipalismo, porque 

sem dúvida e reconhecem –se também com justiça que o nosso Presidente da Câmara 

Municipal de Viseu já várias vezes o ouvi também evocar no fundo o contributo que é 

absolutamente inegável que o Municipalismo, portanto que as Autarquias deram ao 

desenvolvimento do País e é por isso muito justo homenagearmos todos quantos não só hoje 

desempenham cargos autárquicos, a todos aqueles que ao longo destes 51 anos o fizeram 

também. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Dito isto e entrando já na segunda premissa que anunciei o que é que está por fazer? O que 

é que está por fazer? E impõe desde logo a pergunta se alcançámos tudo do que lográvamos 

em 1974? E a resposta é tão óbvia como a resposta que há pouco dava a se estamos ou não 

estamos melhor? Estamos evidentemente melhor, mas a resposta também ao que ainda não 

fizemos ou o que não conseguimos fazer, se conseguimos fazer tudo é óbvia também? Não. 

Evidentemente que não consigamos fazer tudo e sobretudo quando andámos a par de outros 

Países com quem habitualmente nos comparamos, nomeadamente aqueles que fazem parte 
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da União Europeia, temos que reconhecer que estamos ainda um pouco atrás. Mas para 

sermos rigorosos na avaliação não nos podemos comparar também com esses Países que, 

entretanto, começaram digamos partiram à frente numa corrida, se vocês quiserem e para 

ilustrar melhor vou aqui fazer uma comparação, evidentemente numa qualquer prova de 

atletismo ganha quem percorrer uma maior distância, num menor curto espaço de tempo, 

mas é impensável que alguém parta à nossa frente porque evidentemente vai cruzar a meta 

primeiro e a verdade é que nós também partimos um bocadinho atrás em 1974 de muitos 

dos Países com que nos comparamos hoje. E eu vou dar apenas um dado, mas para mim é 

muito, muito esclarecedor e que até tomei conhecimento dele há uns anos quando 

justamente tive que fazer uma apresentação sobre educação nas escolas. Eu não sei se é do 

conhecimento comum, mas em 1910, em 1910 nós tínhamos no nosso País 80% da população 

analfabeta, 80% da nossa população era analfabeta. No 25 de Abril de 1974 ainda 25% 

dessa população, da nossa população era analfabeta, ou seja, um em cada quatro, um em 

cada quatro não sabia ler nem escrever. Só para vos fazer um paralelo na Alemanha, quem 

diz Alemanha uma série de Países sobre tudo nos Escandinavos o número de analfabetos 

em 1910 não chegava a 0,5% da população, sublinho 0,5% em 1910, portanto daqui 

evidentemente temos de concluir que houve uns que partiram um bocadinho mais à frente. 

Eu vou agora querer falar sobre um tema, porque basicamente falarei sobre dois da 

atualidade e acho que nos devem merecer uma grande preocupação e o que abordo agora 

sobre onde falhámos, onde temos estado a falhar e que é um tema muito comum hoje em 

dia, é o tema da habitação. Nós de facto e olho para esta plateia e vejo que haverá aqui 

muitos que sofrem, sofrem diretamente e sofrem indiretamente pelos seus filhos. Hoje nós 

vivemos um verdadeiro flagelo porque não há nenhum jovem com quem conversemos que 

não evidencie essa ansiedade de se querer emancipar, de querer fazer a sua vida, de querer 

progredir na sua vida, de constituir família e depois tão necessário para o nosso País não é, 

termos filhos, aumentarmos a natalidade, mas não terem condições em casa própria, não 

terem condições e o fazer sem a ajuda muitas vezes dos pais. É certo que há algo aqui tem 

contribuído muito negativamente para que isto aconteça, as casas estão hoje a preços, 

mesmo nós no nosso Concelho, temos que o reconhecer a preços muito, mas mesmo muito 

inflacionados também porque há 15 anos quando tivemos aquela crise do subprime, a crise 

no fundo das dívidas soberanas. Uma vez à porta Câmara Municipal até encontrei um 

construtor civil aqui da nossa praça, a quem perguntava como é que estavam as coisas 

naqueles tempos de crise e ele foi-me dizendo bom enfim, não estão de facto muito bem , 

mas eu tenho-me vindo a safar estou a construir casas aqui e ali e tal, apartamentos e estou 

a dar-me conta que as pessoas com receio de terem o dinheiro no banco estão a investir las 

em imóveis, porque de facto, quer dizer se nos recordarmos aqui há 15 anos entre termos 

no banco que de vez em quando ou que aconteceu desaparecer as pessoas evidentemente a 

segurança de uma casa é dizer o meu dinheiro está ali, está naquele apartamento que eu 

comprei e isto veio transformar o quê? Veio transformar a habitação que é digamos um 

direito evidentemente fundamental e de primeira necessidade, um ativo financeiro. As 

pessoas começaram a investir em casas e a querer, portanto rentabilizar o seu dinheiro com 

isto, isto evidentemente criou uma enorme dificuldade. --------------------------------------------- 

Os desafios atuais, os desafios em que no fundo, vou entrar na parte mais difícil desta minha 

intervenção. Mesmo para quem se considera um progressista, como eu me considero, os 

tempos vão hoje sombrios não se confunde este o esbater deste otimismo com o facto de já 

ter hoje como referi idade da revolução e com isto estar a entrar naquela altura em que o 

choque geracional leva tradicionalmente a um olhar mais desconfiado da capacidade e 

competências de gerações mais novas terão para continuar o avanço civilizacional que já 

trilhamos há séculos, sei bem como diz o povo já tem barbas a frase batida desta nova 

geração está perdida e do conceito que lhe está inerente que é no fundo são os mais jovens 

que nos vão conduzir ao apocalipse. Recentemente alguém elencava de forma simples os 

receios que nas últimas décadas já existiram quanto esta alienação que os jovens padecem e 
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quanto isso compromete o futuro. Muito rapidamente nos anos 50 do século passado e 

alguns aqui ainda se lembram foi o rock and roll, o rock and roll é que ia corresponder a 

uma falência absoluta da moralidade e, portanto, vinha o fim do mundo com a juventude 

envolvida e que só vivia para o rock and rol. Depois na década de 60 foram os livros de 

banda desenhada dos super heróis da Marvel que ia transformar os jovens em delinquentes 

não largavam aquilo. Na década de 70 foi a televisão, grande parte do mundo entendia que 

televisão estava a hipnotizar a juventude, estava a queimar-lhes o cérebro, era o que se dizia 

na altura. Nos anos 80 houve também uma moda que foi uma atração da juventude por 

aquelas séries de cultos satânicos e isso evidentemente era um perigo. Nos anos 90 mais na 

minha geração era os videojogos, estava tudo agarrado aos jogos, às máquinas e, portanto, 

isso era um problema e desde o início do século já toda gente já percebeu que irei falar das 

inevitáveis redes sociais. É evidente que todos estes vão chamar-lhes fenómenos e que não 

se equivalem na influência que verdadeiramente tiveram e têm nas gerações mais jovens até 

porque quando nos concentramos de facto na preponderância que as redes sociais hoje têm 

não podemos deixar de estar apreensivos, desde logo porque o fenómeno é hoje esmagador, 

esmagador porque é praticamente muito omnipresente e por consequência dificultou o 

acompanhamento e a monotorização até dos mais adultos, a estreia em Março, até à bem 

pouco tempo de uma série britânica “adolescence” que está a dar que falar um pouco em 

todo o mundo, tem alertado pais, professores, educadores, cientistas sociais, especialistas da 

saúde mental por ter desvendado um ecossistema que cruza os maiores perigos que têm 

vindo a ser estudados da Internet. Há mesmo um investigador português Vasco Moreira 

que recentemente a série evidência e negligência coletiva perante a realidade digital que os 

adolescentes vivem hoje, desregulada, desmesurada e sobretudo perigosa. Mas mesmo já 

antes disto o famoso algoritmo, a proliferação da desinformação e das noticias falsas, o 

imediatismo inerente às redes sociais estava a provocar novos problemas para os quais 

ainda estamos hoje a tatear eventuais ferramentas que nos ajudem a resolve-los, um dos 

maiores perigos tem vindo cada vez mais a ser identificado é da polarização. Hoje parece já 

não haver lugar para uma aproximação moderada e equilibrada a um qualquer tema 

societal. Um pequeno exemplo nas questões da imigração e hoje também estão discutidas as 

redes socais parecem encurralar-nos para uma de duas posições ou somos fascistas, racistas 

e xenófobos ou somos antipatrióticos, perigosos anarquistas, líricos e utópicos. É evidente 

que esta polarização não é saudável para o regime democrático, porque não propícia a 

criação de um chão comum que permita o entendimento político em questões essenciais ao 

nosso desenvolvimento. A par disto um individualismo que graça a olhos vistos e cujo valor 

supremo parece ser o dinheiro coloca-nos uma vez mais em terreno muito perigoso. 

Paradoxalmente e de forma algo cínica uma vez mais a polarização encaminhamos para 

conceitos em que os ricos por exemplo das autocracias são oligarcas e por isso absolutamente 

nefastos ao mundo, mas por outro lado os ricos das potencias democráticas são apenas 

bilionários e assim apenas empresários com inegáveis méritos nos seus sucessos financeiros 

estratosféricos. A polarização tem que ser de facto encarada, esta cultura de mérito que hoje 

também parece reinar tem que ser acompanhada de empatia, como tantas vezes também 

dizia o Papa Francisco e entro aqui na parte para terminar Senhor Presidente agora do 

improviso final. Esta cultura do mérito tem mesmo que nos fazer pensar. Permitam-me 

partilhar convosco um dado muito pessoal, eu hoje sou um homem feliz, não só por estarmos 

a comemorar e estar convosco a comemorar esta Sessão, mas também porque a minha filha 

comemora 18 anos. 18 anos no dia 25 de Abril deixa qualquer como é evidente qualquer pai 

babado como vocês podem imaginar, e aqui há 2 anos atrás quando ela tinha algumas 

dificuldades em matemática enfim tivemos que ajuda-la a superar essas dificuldades e há 

um determinado dia que ela me fala com muito orgulho do 16 que tinha tido a matemática 

ao que eu lhe disse estava muito bem naturalmente, estava satisfeito e ela encheu-se que é 

uma coisa que agora a nossa juventude tem muito que é o mérito, porque trabalhei, porque 

fiz, porque aconteci, o mérito, o mérito, o mérito, ao que lhe disse Rosarinho tens toda razão, 
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trabalhas-te e tiveste mérito, mas olha o teu 16 comparado com 11 que aquele rapaz que tu 

conheces, filho da Célia que saí todos os dias de Bucelas demora um hora e tal nos 

transportes públicos para chegar a Lisboa, cujo marido está de baixa infelizmente há muitos 

anos, que não tem um quarto para estudar sozinho como tu tens, partilha um quarto com 

mais dois irmãos, que não teve apoio pedagógico não é? No meu tempo era as explicações, 

que não ter explicações pagas pelos pais, o 11 de matemática dele do ponto de vista do mérito 

não sei exatamente quem terá mais, isto acho que também é uma mensagem importante de 

transmitir numa altura em parece que de facto que só tem mérito quem ganha muito 

dinheiro, só tem mérito quem alcança sucesso extraordinários, quando eu acho quem 

produziu o pão que hoje nós comemos ao pequeno almoço tem muito mérito, quem limpou 

este salão para estar todo arranjadinho onde nós estamos também tem muito mérito, e 

portanto é das grandes lições que temos que tirar de facto de uma cultura democrática é 

reconhecermos o mérito também dos outros, é reconhecermos que não há qualquer hipótese 

do mundo ser um lugar melhor se a Sociedade não se amparar, senão nos ampararmos uns 

aos outros, mais uma vez acho que uma lição que o Papa Francisco também nos deixou e 

depois não posso deixar de o fazer porque isto é uma Sessão política também de intervenção 

política sobretudo afastar mais e cada vez mais aqueles que de forma demagógica, populista 

e é preciso lembrar que demagogia é o principal inimigo da Democracia, nos vem sempre 

acenar com termendismos, mas depois faltam, faltam a estas Sessões e não é a primeira vez. 

há um partido que foi eleito para esta Assembleia Municipal que desertou, que desertou, já 

não aparece aqui há não sei quantas Sessões, esse partido concorrer com uma lista, essa lista 

admitindo que pudesse acontecido alguma coisa à pessoa que foi eleita com certeza nós 

próprios do Partido Socialista, PSD, do Bloco de Esquerda às vezes faltamos às Sessões, 

fazemo-nos substituir, mas há um partido nesta Assembleia que desertou, desertou 

desonrando o voto do povo, voto que aqueles militares à 51 anos tanto lutaram para nos dar. 

Honremos essas pessoas, honremos esses votos, sejamos responsáveis, para sermos uma 

Sociedade com mais empatia. Muito obrigado. --------------------------------------------------------  

----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Vai usar da palavra o representante 

do Partido Social Democrata, o Deputado Bruno Videira. ------------------------------------------ 

---- QUATRO – O DEPUTADO BRUNO VIDEIRA(PSD): Bom dia a todos antes de mais.  

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu Assembleia, 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Municipal de Viseu Assembleia, Excelentíssimos 

Capitães de Abril, Excelentíssimas Autoridades Civis, Militares e Religiosas presentes, 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhora e Senhores Presidentes de Junta, Senhor Vice-

Presidente, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Convidados. -------------- 

Para mim é uma enorme honra estar aqui hoje a representar o grupo do Partido Social 

Democrata, nesta Sessão, que é importantíssima, não é? E querendo desde já endereçar um 

cumprimento muito especial aqui ao nosso anfitrião, ao Presidente aqui de Ribafeita, o 

nosso amigo Custódio Ferreira, muito obrigado a si e às suas gentes de Ribafeita pelo 

acolhimento que nos fizeram. Antes de começar também a intervenção propriamente dita 

também quero fazer aqui uma referência que não está nem no discurso, nem no meu 

protocolo, mas eu entendo que devo fazer esta referência porque eu para estar aqui hoje, 

para estar nesta função que tenho, tenho que ter os meus pilares e hoje tenho uma honra 

muito grande me ter aqui a minha família, a minha esposa e os meus filhos, para eles um 

muito obrigado por me acompanharem e por me darem ânimo, para poder fazer este 

trabalho pelas pessoas e para as pessoas. Obrigado. --------------------------------------------------

Hoje celebramos o sentido da palavra LIBERDADE, recordando um dos “episódios” mais 

marcantes na nossa história, enquanto povo e País. -------------------------------------------------- 

Há 51 anos e após 4 décadas, dominados por um regime autoritário e ditatorial, teve origem 

o “nascimento” da Democracia em Portugal! ---------------------------------------------------------- 

Na madrugada de 25 de Abril de 1974, forças militares ocuparam pontos estratégicos, às 

primeiras horas da manhã, militares de vários ramos, colocaram-se em pontos estratégicos 



 842 

 

 
ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DO 25 ABRIL DE 2024 

 

da capital, com o objetivo de derrubar o regime do Estado Novo no qual os Capitães de 

Abril de Viseu tiveram também um contributo muito singular. ----------------------------------- 

Canções de Paulo de Carvalho e Zeca Afonso, foram “senhas” que transmitidas pela rádio, 

tiveram o papel de destaque em todo o processo, reafirmando desde então o poder da cultura 

e da arte das palavras e melodias, que até hoje ecoam nas nossas melhores memórias. ------ 

A todos os Capitães de Abril, o nosso maior reconhecimento, reconhecimento pela coragem, 

pela ousadia de querer um Portugal, livre e com futuro! -------------------------------------------- 

Não podemos deixar de fazer referência ao 25 de Novembro de 1975, que consolidou a 

Democracia em Portugal, ajudando a definir o rumo político do País nos anos seguintes e 

até hoje, para em Liberdade podermos hoje expressar a alma de Abril. ------------------------- 

Com o novo regime democrático, vieram vários desafios, sendo a construção de uma 

democracia sólida e sustentável, o primordial. --------------------------------------------------------- 

Abril foi uma conquista, cada vez mais um compromisso, é memória, mas também é futuro, 

futuro esse, onde teremos de estar atentos e ter cuidado com políticas e ideias extremistas, 

que não têm o direito de colocar em causa o conquistado desde então. --------------------------- 

Esses tempos vividos, trouxeram-nos também vários ensinamentos e responsabilidades, que 

teremos de saber interpretar de uma forma correta e isenta, para que consigamos perpetuar 

os seus verdadeiros desígnios. ----------------------------------------------------------------------------- 

Esta mudança, foi a oportunidade perfeita para Portugal trilhar o caminho do 

desenvolvimento, onde o Poder Local tem uma relevância fundamental. ------------------------ 

Sendo a liberdade de expressão uma das maiores conquistas de Abril, este reveste-se de uma 

importância única e imprescindível, no desenvolvimento de cada região, assim como na 

participação cívica, reforçando a Democracia em Portugal. ---------------------------------------- 

Com mais autonomia, transparência, proximidade e acima de tudo humildade e ação, o 

Poder Local tem que estar ao serviço das suas populações, criando condições para melhorar 

a vida das suas gentes, sabendo aproveitar e tirar o melhor partido da transferência de 

competências, quer do Estado Central para as Câmaras e das Câmaras para as Juntas de 

Freguesia, combatendo as desigualdades e assimetrias, não só regionais, mas acima de tudo, 

as sociais. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E o Poder Local somos nós. Somos nós os responsáveis por perpetuar o exemplo de Abril 

dos nossos Capitães, lutando diariamente junto dos nosso pares na conquista da 

salvaguarda dos seus interesses e legítimos direitos alcançados com Abril . -------------------- 

E somos nós, todos com responsabilidade no Poder Local que à semelhança de tantos 

exemplos locais e nacionais devemos continuar a concretizar o nosso sentido de estado e bem 

comum, ao serviço da liberdade e do desenvolvimento. ---------------------------------------------- 

Portugal vive hoje momentos desafiantes, não só pela realidade política mundial e nacional, 

exigindo -se um governo que execute, no que à responsabilidade do Estado Central diz 

respeito. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Felicito em liberdade o inicio da concretização de grandes obras estruturantes para Viseu e 

para a Região, como na rodovia a tão falada IP3, com o compromisso de avançar de 

imediato, a Barragem de Fagilde, com compromisso em Diário da República, também na 

importante área de Saúde, no Hospital São Teotónio, onde já se vê obra no setor da 

Psiquiatria, havendo autorização também para o avanço do Centro de Ambulatório de 

Radioterapia, obras há tantos anos necessárias e que agora começam finalmente a ver a luz 

do dia. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não posso ainda deixar de elevar a política de proximidade Municipal executada, em que 

Viseu honra o passado com os olhos postos no FUTURO, em Liberdade, num verdadeiro 

exemplo de coesão territorial e social, concretizando obras fundamentais, com o 

envolvimento das Freguesias e dos agentes sociais de referência, onde a mobilidade, os 

serviços públicos essenciais, o ambiente, a cultura, a educação e tantas outras competências 

são trabalhadas e executadas de A a Z, com Todos, para Todos e envolvendo a Todos, em 

Liberdade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Mas o futuro só se constrói com os vindouros, pelos que todos temos de colocar as nossas 

atenções e concentrar recursos na Educação, onde a melhoria das infraestruturas escolares, 

nos equipamentos, no reforço de recursos humanos, na cultura diversidade e inclusiva, 

obriga à democratização da mesma, sendo Viseu exemplo de tal, de que nos orgulhamos 

neste legado de liberdade de acesso. ---------------------------------------------------------------------- 

Também a Liberdade nos trouxe o acesso a outras formas de expressão onde as boas 

práticas de Saúde e bem-estar social se impõem. ------------------------------------------------------ 

E aqui saliento o Desporto, onde recentemente Viseu foi Cidade Europeia, com 

demonstração inequívoca de exemplo a seguir envolvendo e apoiando todas as 

infraestruturas e clubes. ------------------------------------------------------------------------------------ 

E porque liberdade impõe igualdade de oportunidades também não posso deixar de 

recordar o direto à habitação sendo que realço a estratégia Local de habitação, onde é 

exemplo a intervenção recente no Bairro Municipal, a reabilitação urbana em várias 

freguesias com fogos destinados a políticas de coesão social, com rendas acessíveis. Isto 

também é a liberdade de Abril. --------------------------------------------------------------------------- 

Viseu habita, Rural Habita, criação de ARU’s em todo o território do Concelho são projetos 

municipais que revestem este rótulo de Abril. --------------------------------------------------------- 

E Abril também é crescimento económico. Assim se parabenizam também as Empresas 

PME líder e excelência, em percentagem superior a 45% do Distrito, localizadas no nosso 

Concelho, revelando sustentabilidade e crescimento da alma de Abril. -------------------------- 

E ao futuro impõe-se a nossa luta continua por anseio de novos investimentos, pelo qual se 

elogia o novo Centro de Artes e o grandioso plano de desenvolvimento a Norte do concelho, 

também com a relocalização de novas USF’s. ---------------------------------------------------------- 

Mas liberdade e crescimento geram responsabilidade e sustentabilidade pelo que as BOAS 

CONTAS impõem-se. Esse também é um princípio de Abril, o da democratização e 

responsabilização de todos os agentes de intervenção social. --------------------------------------- 

E o nosso futuro em Liberdade permite-nos agourar que Viseu continue a ser o Concelho 

onde a população cresce, sendo cada vez mais um polo de atratividade, que respeitando o 

passado, chama a si a força da juventude, que se pretende mais ativa e participativa na vida 

da Cidade e do País, num direito e num dever que nos trouxe Abril. ----------------------------- 

Cabe a todos nós demonstrar que todos somos importantes, na construção de uma sociedade 

mais prospera. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Temos muito orgulho na nossa história e das nossas conquistas, orgulho em sermos 

Viseenses, em sermos Portugueses! ----------------------------------------------------------------------- 

Mais uma vez muito obrigado Capitães de Abril pelos vossos atos e comportamentos que 

permitem sermos livres, e a cada dia com o vosso exemplo tentarmos construir um mundo 

melhor. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Obrigado ao contribuído de todos os presentes nesta Democracia que tem de ter 

continuidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Viva o 25 de Abril, ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Viva Viseu, ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Viva Portugal! Obrigado ----------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Meus Senhores e Minhas Senhoras 

vamos ter de seguida uma conferência subordinada ao tema “Abril Ontem e Hoje que 

Futuro? Por parte de uma personalidade ilustre antigo Presidente da Assembleia Municipal 

de Viseu que realizou também na altura as primeiras Sessões solenes de Comemoração do 

aniversário do 25 de Abril, nos anos de 86 e 87 no Solar dos Peixotos em Viseu. De acordo 

com os registos e as atas que temos no serviço. O Dr. José António Morais de Sarmento 

Moniz é natural do Sátão, licenciou-se em Direito, na Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra. É um distinto advogado. Presidiu à Delegação de Viseu e foi membro do 

Conselho Distrital de Coimbra da Ordem dos Advogados, mas foi também um Autarca e 

político de referência enquanto Presidente da Câmara e da Assembleia Municipal de Satão, 
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foi Membro da Assembleia Municipal de Viseu de 83 a 85, e Presidente no mandato de 86 a 

89 e Vereador da Câmara Municipal de 90 a 93. Foi Deputado da Assembleia da República 

e Vice-Presidente da Comissão dos Assuntos Constitucionais, Direitos e Garantias e 

Membro do Conselho de Imprensa eleito pela Assembleia da República de 85 a 88. Presidiu 

à Comissão Política Distrital do Partido Do Centro Democrático Social 1979 a 1980 tendo-

se desvinculado em Março 92. Exerceu também funções de grande altruísmo revelando 

também uma grande sensibilidade e preocupação social tendo sido Provedor da Santa Casa 

de Misericórdia de Viseu. Presidente do Secretariado Regional da União das Misericórdias 

de Viseu. Foi Vice-Presidente do Centro Social e Paroquial de Rio de Moinhos e desde de 

2022 é Presidente do Conselho de Administração da Fundação Elísio Ferreira Afonso. 

Desempenhou outras funções realçando-se o Membro do Conselho Administrativo da 

Universidade Católica Portuguesa, Membro do Conselho Geral da TVI e Membro do 

Conselho Geral do Hospital e São Teotónio de Viseu, bem como foi Presidente também 

Direção da Caixa Geral Agrícola do Sátão e Vila Nova de Paiva e Presidente do Conselho 

de Administração da Caixa de Crédito Mútuo do Vale do Dão e Alto Vouga e é atualmente 

Presidente da Assembleia Geral da Caixa de Crédito Agrícola do Vale do Dão e Alto Vouga. 

É difícil resumir um curriculum que é tão diversificado e rico e por isso peço desculpa por 

alguma omissão. Após esta apresentação dava a palava ao nosso conferencista Dr. José 

António Morais de Sarmento Moniz a quem mais uma vez agradeço toda disponibilidade 

para estar aqui entre nós e por isso tem a palavra. --------------------------------------------------- 

----- CINCO – O SENHOR DR. JOSÉ ANTÓNIO MORAIS DE SARMENTO MONIZ: 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, e as Senhoras Secretárias da Mesa. 

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu e Senhores Vereadores aqui presentes. - 

Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita e demais Presidentes das Juntas, e 

Autarcas também presentes. ------------------------------------------------------------------------------- 

Senhores Deputados Municipais. ------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Tenente-Coronel Amândio Augusto, Capitão de Abril. ------------------------------------ 

Senhores Comandantes do Regimento de Infantaria, da GNR e da PSP. ------------------------ 

Senhor Vigário Geral e Senhor Padre Amadeu. ------------------------------------------------------- 

Demais Entidades aqui presentes. ------------------------------------------------------------------------ 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. ---------------------------------------------------------------------- 

Antes de mais, seja-me permitido formular um agradecimento ao Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, Dr. Mota Faria e Dr. Fernando Ruas, Presidente a Câmara 

Municipal, por me terem convidado para vir hoje aqui proferir algumas palavras. ---------- 

É com muito gosto e muita honra que o faço, até porque muito embora afastado da vida 

política há mais de 30 anos, continuo a pensar que é no Poder Local, pela proximidade às 

pessoas e aos seus problemas concretos, que melhor se exercita a Democracia. ---------------- 

Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

ABRIL, ONTEM E HOJE QUE FUTURO? ----------------------------------------------------------- 

UMA VISÃO HISTÓRICA., TALVEZ ATÉ UMA REVISITAÇÃO, ----------------------------

----Há cinquenta anos, por esta hora, milhares de portugueses e de portuguesas exerciam 

pela primeira vez, e em liberdade, o seu voto. ---------------------------------------------------------- 

No dia de hoje, há cinquenta anos, votava-se, com uma participação massiva da população 

portuguesa, para a Assembleia Constituinte. ---------------------------------------------------------- 

Eram as primeiras eleições após a Revolução Militar de 25 de Abril e estiveram em risco de 

não se realizarem. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Viviam-se ao tempo em 75, tempos conturbados, depois da alegria contagiante dos primeiros 

meses depois do 25 de Abril. Na sequência do fracassado golpe de direita, Spinolista de 11 

de Março de 75, o chamado PREC (Processo Revolucionário Em Curso) tomou maiores 

proporções: nacionalizou-se a Banca e grande parte do tecido industrial; a Reforma Agrária 

e a ocupação de terras no Alentejo não tinha limites; a ocupação de casas, particularmente 

na área de Lisboa e Península de Setúbal era prática corrente; prendiam-se, tal como já 
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antes em 28 de Setembro e repetindo práticas anteriores ao 25 de Abril, com mandatos de 

captura assinados em branco, os “suspeitos de fascistas” ou de representantes do “grande 

capital”; atacava-se ferozmente a liberdade de Imprensa, lembro o assalto e encerramento 

ao jornal “A Luta”, ou saneamento brutal dos jornalista do Jornal de Noticias. Nos quartéis, 

sem cadeia hierárquica, grassava a anarquia e foi criado o Conselho da Revolução! --------- 

Havia a clara sensação, ou perceção (como agora se diz...), que o poder se passeava pela rua, 

ao sabor da Aliança Povo/MFA e que o Partido Comunista e a Extrema Esquerda 

dominavam, ou controlavam, quase todas as Instituições e toda vida política. ----------------- 

Mas, para a grande maioria dos portugueses, da Europa e até do Mundo, ao fim da noite do 

dia 25 de Abril de 1975 faz exatamente hoje 50 anos, os resultados eleitorais foram uma 

surpresa! ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Com uma votação que ultrapassou os 91% dos eleitores inscritos, os grandes vencedores 

foram os Partidos que defendiam e lutavam por uma Democracia, não popular, ou soviética, 

mas por uma Democracia do tipo europeu, dita liberal, por um Estado de Direito. ----------- 

Recordemos o PS foi o grande vencedor com quase 38%, tendo tido o PPD 26,4% e o CDS 

7.6%, num total de perto 72%. Já o PCP teve 12,46%, o MDP, seu satélite, 4,14% e a 

extrema esquerda (UDP, MES e FSP) não ultrapassou no seu conjunto os 2.9%. ------------- 

Já então as perceções não correspondiam inteiramente à realidade. ------------------------------ 

Derrotado democraticamente nas urnas, o Poder Popular intensifica-se nas ruas, as Forças 

Armadas extremam as suas posições, o Governo Provisório de Vasco Gonçalves quer 

avançar rapidamente para uma “república socialista do tipo soviético”, a Assembleia 

Constituinte é cercada e sequestrada por operários e soldados, com o apoio e beneplácito 

dos deputados do PCP, MDP e do único deputado da UDP. ---------------------------------------- 

O Verão quente estava ao rubro. ------------------------------------------------------------------------- 

Mas havia quem resistisse: --------------------------------------------------------------------------------- 

De modo mais visível, os Partidos que faziam parte do bloco vencedor das Eleições 

Constituintes, com particular e manifesta evidência do Partido Socialista do Dr. Mário 

Soares e Dr. Salgado Zenha. ------------------------------------------------------------------------------- 

Basta-nos lembrar a questão da Unidade/Unicidade Sindical, a verdadeira batalha pela 

liberdade sindical protagonizada por Salgado Zenha, ou das grandiosas manifestações da 

Fonte Luminosa em 19 de julho, ou na Praça Humberto Delgado, no Porto, em meados de 

agosto de 75, e então dos arrebatadores discursos de Mário Soares! ------------------------------ 

De modo mais contido e secreto, os Militares moderados, Melo Antunes e o Grupo dos 9, 

Ramalho Eanes e tantos outros, que urdiram um plano capaz de se opor à previsível 

tentativa de poder pelas forças revolucionárias mais extremistas.  -------------------------------- 

O que veio a acontecer a 25 de Novembro de 1975, com o princípio do fim do PREC. PREC 

que, diga-se, que apesar de derrotado deixou muitas sequelas e um expressivo poder no 

aparelho de Estado e em muitas Instituições durante anos e anos. -------------------------------- 

Depois tivemos as Eleições Legislativas de 1976, que reforçaram a posição dos partidos não 

extremistas (Sociais-democratas/socialistas, democratas cristãos) com uma votação 

conjunta de quase 76% %, o PCP e a UDP a terem no conjunto apenas16 %. ----------------- 

Entrando, então, numa relativa normalidade democrática, ainda longe de um verdadeiro 

Estado de Direito tipo Ocidental, relembremos que o Conselho de Revolução só seria extinto 

com a Revisão Constitucional de 1982 -, chegámos a Dezembro de 1976 e às primeiras 

Eleições Autárquicas. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Para muitos do que aqui estão será muito difícil, senão mesmo impossível, percecionar o que 

era a vida o Portugal de então, particularmente no chamado “Portugal Profundo”. --------- 

A maior parte das nossas aldeias não dispunham de acessos, de luz elétrica, de distribuição 

de água ao domicílio, o saneamento básico era ainda uma miragem. Assim também na 

Região/Distrito de Viseu, no seu Concelho e nos Concelhos limítrofes, ainda mais rurais: -- 

Concelhos pobres, atrasados, com imensa emigração e em contínua desertificação, vivendo 

a larguíssima maioria das suas gentes da agricultura. ----------------------------------------------- 
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Alguém porventura aqui se lembra o que era uma fonte de chafurdo? Ou era um candeeiro 

de petróleo? --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A 12 de Dezembro de 1976, permitam-me esta referência pessoal fui eleito Presidente da 

Câmara Municipal do Sátão, e a 3 de Janeiro de 1977 começa uma “aventura” de três anos.  

Uma aventura difícil, mas aliciante. ---------------------------------------------------------------------- 

Difícil porque as Câmara Municipais não tinham então, para além de uma manifesta falta 

de Recursos humanos, qualquer autonomia financeira, dependendo para tudo ou para 

quase tudo dos humores do Poder Central, via Governo Civil. ------------------------------------ 

E sem dinheiro pouco, muito pouco, se podia fazer. -------------------------------------------------- 

Mas era aliciante porque, como quase tudo estava por fazer, bastava alguma imaginação, a 

boa vontade e o entusiasmo das Juntas de Freguesia e das populações para se alargar, ou 

calcetar, um caminho, para se abrir uma estrada, ou aumentar a capacidade de um 

cemitério, sem que, quero notar, alguma vez eu tenha tido necessidade de proceder a uma 

expropriação ou, sequer, de pagar qualquer preço por um qualquer metro quadrado. ------ 

Vivia-se, então, tempos de encantamento! -------------------------------------------------------------- 

Portugal tinha acabado de sair de um regime político autoritário e fechado ao mundo - sem 

liberdade de opinião, sem partidos políticos, sem liberdade de imprensa, com presos 

políticos e uma polícia política, com uma traumática guerra em terras de África ... - e, pese 

embora o PREC e o descalabro de uma descolonização apressada com o seu cortejo de 

dramas e traumas, a esperança em dias melhores e num futuro mais risonho tomava conta 

da generalidade das pessoas. ------------------------------------------------------------------------------- 

É que as pessoas sabiam que a Europa e o Mundo tinham sido e eram bem diferentes! ------ 

Sabia-se que a maioria dos Estados tinham regimes de democracia pluralista, que 

respeitavam as liberdades políticas e cívicas que caracterizam o modelo universal do Estado 

de Direito. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Sabia-se que eram exceção os regimes comunistas do Bloco Soviético, a China, Cuba, tal 

como as Ditaduras Militares da América do Sul (Brasil, Chile, Argentina, Paraguai...), ou 

os regimes autocráticos e teocráticos do Médio Oriente e os instáveis Países Africanos. ----- 

A Segunda Guerra Mundial, a ascensão e queda do Fascismo e do Nazismo, as perseguições 

religiosas e étnicas, as câmaras de gaz, o holocausto, Estaline, os assassínios em massa, as 

deportações, os Goulags, os dois Blocos, a Nato e o Pacto de Varsóvia, a Guerra Fria, ou a 

Revolução Cultural Chinesa, eram realidades históricas que muitos conheciam. -------------- 

A reconstrução europeia, o aprofundamento da democracia com o reforço das instituições 

liberais, das liberdades cívicas e do sistema partidário, o reconhecimento do pluralismo 

religioso eram fatores do desenvolvimento económico e social. ------------------------------------ 

Os nomes de Churchill ou de Charles De Gaulle, de Robert Schumann, Jean Monet ou 

Jaques Delors, de Konrad Adenauer, François Miterrand, Willy Brandt ou Olof Palme 

eram muito referenciados. --------------------------------------------------------------------------------- 

Portugal e os portugueses ansiavam por ser (apesar das suas naturais e ancestrais 

limitações...) “iguais aos outros”, queriam entrar no Club dos países desenvolvidos, de gozar 

dos benefícios e vantagens de ser também Europa e sermos também europeus. --------------- 

A pouco e pouco foi-se fazendo obra: o Serviço Nacional de Saúde e a Segurança Social 

passaram a ser uma realidade, a escolaridade obrigatória impôs-se, novos Hospitais e 

Centros de Saúde surgiram, a educação e o Parque Escolar alargou-se exponencialmente, a 

formação profissional foi-se afirmando, novas empresas e novos empregos surgiram, as 

autoestradas proliferaram com algum exagero diga-se, e manifestos erros de planificação 

basta ver Viseu/Coimbra, a eletrificação do País atingiu o pleno, a água e salubridade 

pública são um conquista. ---------------------------------------------------------------------------------- 

As pessoas, os Portugueses - por natureza quase sempre insatisfeitas (e por muito que 

digam...) - sabem que vivem melhor; sabem que as nossas aldeias e cidades têm hoje 

condições que nunca tiveram. ----------------------------------------------------------------------------- 
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Esta realidade deveu-se, fundamentalmente, à opção europeia, desde sempre assumida pelos 

principais fautores da consolidação democrática - Mário Soares, Francisco Sá Carneiro, 

Diogo Freitas do Amaral - e à sua especial ligação às suas Famílias Europeias 

(socialistas/sociais democratas e democrata cristãos) cujos partidos comandaram os 

destinos dos Países mais desenvolvidos e foram os que mais contribuíram para o 

ressurgimento europeu e para a afirmação da Europa! --------------------------------------------- 

No final do Século, ao entrarmos no novo Milénio, com a operada deposição pacífica dos 

regimes comunistas do Bloco Soviético e o “fim” das ideologias totalitárias, uma boa maioria 

dos Estados vivia em Democracia Pluralista. ---------------------------------------------------------- 

Mas esta “ilusão Democrática” não teve suficientes alicerces: a sobrevivência de regimes 

comunistas em países cujas revoluções não tinham sido tuteladas por Moscovo como China, 

a Coreia do Norte ou Vietnam, o regresso da autocracia, musculada, à Rússia e a muitas das 

antigas Republicas Soviéticas, a fragilidade, ou mesmo o débacle, das democracias na 

América do Sul, nas Filipinas ou em África, a teocracia no Irão e a aversão islâmica aos 

valores liberais ocidentais, não permitiram que a Democracia se consolidasse e se 

generalizasse. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Acresce que as Democracias Europeias parecem terem desistido de promover a democracia 

como um valor universal e têm de enfrentar a erosão e o desgaste das suas próprias 

instituições democráticas. ---------------------------------------------------------------------------------- 

As crises financeiras do subprime, os terríveis efeitos do Covid, as vagas de refugidos e a 

intensificação dos atentados das redes terroristas islâmicas originaram o que se pode 

chamar uma “desconsolidação democrática”. --------------------------------------------------------- 

Há uma manifesta e visível crise das democracias europeias, há uma considerável “Crise 

Europeia”. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nos últimos anos os partidos moderados tradicionais perderam votos em todas as eleições, 

as transformações políticas mudaram todos os sistemas dos partidos. --------------------------- 

E em Portugal? ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Como um Estado e uma Nação Europeia, Portugal tem acompanhado, e acompanha, de 

forma autónoma ou de modo reflexo, as tendências, as movimentações, os cambiantes da 

Política dos demais Países Europeus. -------------------------------------------------------------------- 

Tivemos governos minoritários e governos maioritários de um só partido do PS e do PPD, 

tivemos governos minoritários e governos maioritários de coligação da AD, e tivemos até 

“contrato” parlamentar como a Geringonça, e governos de Bloco Central. --------------------- 

Tivemos governos que caíram por Moções de Censura, ou por chumbo de Moções de 

Confiança, tivemos até um Governo Maioritário que dizem ter- se desmoronado por força 

de um parágrafo de um comunicado da Procuradoria da República. ---------------------------- 

Tivemos um partido de sopro presidencialista o eanista PRD, que fez tremer o sistema, 

abalou fortemente o PS, teve importante representação parlamentar, deitou abaixo um 

Governo, mas durou pouco mais que uma legislatura. ----------------------------------------------- 

Tivemos um Partido - o CDS, partido em que militei ativamente até me desvincular em 1992 

quando guinou para posições populistas e antieuropeias - com grupos parlamentares de 

dezenas de deputados e de enorme credibilidade, com uma implantação autárquica que eu 

vou referir se me permitem. Aqui, no Distrito de Viseu, teve Presidência da Câmara de 

Viseu, Mangualde, Tondela, Carregal do Sal, São Pedro do Sul, Penalva do Castelo, Sátão, 

Vila Nova de Paiva, Sernancelhe, Moimenta da Beira, Tabuaço ou São João da Pesqueira 

para além de inúmeras Freguesias, mas hoje é uma réstia do que foi. ---------------------------- 

Temos hoje a Iniciativa Liberal ou o Livre, a nova extrema esquerda, mais urbana e mais 

europeia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E por último, mas porque mais relevante, temos hoje o Chega, que chegou tarde em relação 

aos congéneres europeus, mas que chegou com força e já é a terceira força parlamentar. --- 

Mas Portugal é, por definição, um País do Mundo. --------------------------------------------------- 
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Mundo que está hoje em rotação contínua e acelerada, senão mesmo, em alguns campos, 

descontrolada. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Há, e infelizmente haverá nos próximos tempos, Guerra, na Europa, no Médio Oriente e em 

África; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Vivemos num estado latente de insegurança, adivinha-se agitação social: ----------------------- 

A economia, a estabilidade financeira e o comércio mundial estão ao sabor de um perigoso 

narcisista, que só se vê a si e aos seus e não respeita nada, nem ninguém; ----------------------- 

O Centro do Mundo está a transmudar-se para a Ásia, para uma pujante e autocrática 

China; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Baralham-se os alinhamentos geopolíticos; ------------------------------------------------------------- 

As autocracias aumentam, tal como a violação das liberdades cívicas e religiosas; ------------ 

Os perseguidos políticos, os refugiados de guerra, os migrantes, são vítimas de violência, de 

Mafias de diversos matizes ou de políticas persecutórias e discriminatórias. ------------------- 

O Mundo está, como diria Vasco Pulido Valente, “muito perigoso” e o futuro é, com certeza, 

uma incerteza. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

E hoje em Portugal, um País do Mundo? --------------------------------------------------------------- 

Todos sabemos que há graves e sistémicos problemas, que há muito se tentam resolver, mas 

não tido as terapêuticas adequadas. ---------------------------------------------------------------------- 

Serviço Nacional de Saúde, Segurança Social, Justiça, combate à Corrupção, Direito à 

Habitação, Segurança Interna, Defesa Nacional, Imigração... -------------------------------------- 

Que futuro, e que fazer? ------------------------------------------------------------------------------------ 

Todos temos de repensar a forma de fazer política. A Política tem de ter grandeza e 

credibilidade, ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem de ser séria, --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não se pode deixar “cavalgar” a grosseria e a falta de educação, --------------------------------- 

A mentira, as Fakes, o voyarismo ou a devassa não podem ser norma. -------------------------- 

Não se podem confundir adversários com inimigos públicos. -------------------------------------- 

Todos temos de deixar de olhar só para nós. Tem que haver mais respeito pelo outro, ------- 

Tem que haver mais proximidade, diria mesmo uma proximidade humanista, entre todos,.- 

Tem de que haver coragem de derrubar barreiras, tem de haver predisposição para o 

Diálogo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem de haver espírito de serviço, senão mesmo espírito de Missão. ------------------------------ 

É difícil? -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Com certeza que é, mas quero acreditar talvez devido à idade que com pequenos passos se 

poderá fazer este longo caminho! ------------------------------------------------------------------------- 

É utópico? ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Talvez o seja … mas como festejamos o 25 de Abril, como estamos em dia da Festa Grande, 

da Festa maior da Democracia gozemos ou fiquemo-nos pela a Utopia. ------------------------- 

Disse, Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Senhor Dr. Sarmento Moniz, foi com 

enorme privilegio que assistimos à sua notável conferência e digo mais é uma visão profunda 

sobre o 25 de Abril e ainda bem que o fez porque vai ficar registada. Esta visão vai ficar 

registada, vai fazer parte da ata da Assembleia e que vai ficar também um registo histórico 

deste momento e desta notável conferência. Obrigado. ----------------------------------------------

-------Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando Ruas. --------------------- 

----- SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU: Muito 

bom dia, Senhor Presidente da Assembleia Municipal, distinta Mesa. Perdoem-me, digamos 

que faço minhas as palavras do Senhor Presidente da Assembleia nos cumprimentos de 

forma generalizada e considerem-se todos cumprimentados. --------------------------------------

Eu começaria por esta última afirmação do Senhor Presidente da Assembleia, poupou-me 

digamos o trabalho por que ia pedir exatamente ao Dr. José Sarmento Moniz pessoa que 

conheço há muito anos e que muito prezo que me passasse este relato que fez do 25 de Abril, 
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acho mesmo que podia fazer parte do manual com distanciamento de alguém que viveu este 

tempo todo e que devia ser mais divulgado. Ainda bem que vai ficar registado porque penso 

que digamos ficamos todos muito mais enriquecidos com uma visão desapaixonada e muto 

certeira do que foi este historial desde de 25 de Abril de 74 até hoje. -----------------------------

Bem Senhor Presidente da Assembleia Municipal. --------------------------------------------------- 

Senhores Presidentes de Junta de Freguesias do Concelho e me especial o nosso Anfitrião. 

E deixem-me também aqui fazer uma referência aos Presidentes de Junta de Freguesias do 

Concelho são de facto como nós dizemos os peões de brega do desenvolvimento local e nota-

se. Antigamente dizia-se que os Presidentes de Junta que tinham de andar de mão estendida 

eu acho que agora continuamos a poder andar com mão estendida, mas é para nos 

cumprimentarmos e para relevar aquilo que tem sido feito nas Freguesias. Eu estive aqui 

há cerca de 8 dias a inaugurar este equipamento e era impensável aqui há uns anos nós 

pensarmos que a Freguesia de Ribafeita iria acolher esta Assembleia Municipal tal era 

digamos a dificuldade que tinha em termos de equipamento. -------------------------------------- 

Mas eu queria naturalmente cumprimentar Senhores Deputados da Assembleia da 

República. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Tenente Coronel Amândio Augusto e, em si um cumprimento todos nossos 

Capitães de Abril. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Cumprimentar o nosso convidado e permitam-me que faça aqui um pequeno intervalo, para 

antes de continuar com os devidos cumprimentos protocolares. Permitam-me que me 

detenha um pouco para algumas referências pessoais sobre o nosso orador o conferencista 

o Dr. Sarmento Moniz. Conheço o Dr. Sarmento Moniz desde os primeiros anos dos bancos 

de liceu, acompanhei a sua atividade profissional brilhante no campo da advocacia e tive 

ainda possibilidade de presidir a um Executivo Municipal de que também fez parte. E aqui 

pude constatar quando se é estruturalmente bem formado é possível trabalhar sadiamente 

para o desenvolvimento do Conselho apesar das diferenças de opinião que tenhamos de 

forma como entendemos, como o mesmo deve se feito e seria bom que esta postura fosse 

seguida por todos quanto se dedicam à sua ação ou ao Poder Local Democrático. Os meus 

mais sinceros agradecimentos ao Dr. Sarmento Moniz. E permita-me agora que continue 

com os cumprimentos, nomeadamente ao Senhor. Vice-Presidente e Vereadores. ------------ 

À Mesa da Assembleia Municipal que já cumprimentei.  ------------------------------------------- 

Senhores Deputados e enfim às Autoridades Civis, Militares e Religiosas aqui presentes. --- 

Aos Dirigentes das Instituições e a todos os presentes. ----------------------------------------------- 

Caros Viseenses, ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Estamos hoje, a 25 de Abril do ano 2025 a celebrar os 51 anos da revolução. ------------------ 

Vivemos a Liberdade que a Democracia nos permite, e que levou Portugal a uma nova era 

de desenvolvimento. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Porém, O Mundo atravessa um período complexo, com várias guerras físicas e económicas 

que vão gerando incertezas nos mercados e nas populações. --------------------------------------- 

Somos chamados a demonstrar o nosso sentido de responsabilidade, e a afirmar a nossa 

estabilidade, para podermos enfrentar todos os desafios que os próximos tempos nos 

apresentarem. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Poder Local como já aqui foi amplamente referido, é o pilar essencial da nossa 

estabilidade enquanto País, dos que mais contribui para a democratização do investimento 

público e, por consequência para afirmação da equidade e da justiça social. ------------------- 

Por várias vezes me ouviram dizer que, e digo com este conjunto de anos que levo no Poder 

Local que seguramente foi a maior conquista a par da Liberdade, naturalmente uma das 

maiores conquistas de Abril. Poder Local Democrático e é aí nessa condição como enquanto 

representante do Poder Local, quer a nível da Autarquia de Viseu, quer, através enquanto 

fui Presidente da Associação Nacional de Municípios Portugueses, que reivindiquei e 

reivindicarei sempre, os valores de Abril, da Liberdade de decisão, da capacidade de fazer 

mais e de fazer melhor pelos nossos territórios. ------------------------------------------------------- 
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Senhor Presidente da Assembleia Municipal, ---------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e meus Senhores, ----------------------------------------------------------------------  

Nos últimos meses assistimos à concretização no terreno de muitas das promessas que 

tardavam em chegar ao nosso território. Iniciou-se a consignação da duplicação do IP3, 

para já, apenas entre Viseu e Santa Comba Dão, sendo que, o Governo que ainda está em 

funções, já se comprometeu com a duplicação integral dos restantes troços. ------------------- 

Iniciaram-se também as obras de construção da nova valência de Psiquiatria e 

encontraram-se os meios financeiros para a construção da Radioterapia. ---------------------- 

Também no ensino superior, concretizam-se investimentos no Instituto Politécnico que 

darão suporte à captação de novos estudantes. Vimos hoje como as novas instalações do 

Politécnico crescem a um ritmo significativo, o que vai tornar aquela Instituição digamos 

ainda mais preparada para o futuro. -------------------------------------------------------------------- 

A nível Local, apresentámos e já iniciámos, um dos maiores desafios dos próximos anos para 

o Concelho. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Chamámos-lhe o Equilíbrio da Cidade a Norte e será através da concretização de vários 

investimentos públicos como o Centro de Artes e as Novas Unidades de Saúde Familiares, 

uma autêntica revolução na Cidade a Norte. ----------------------------------------------------------- 

Planear uma cidade exige que se compreendam as dinâmicas instaladas e que se doseie o 

investimento público para que ele seja orientador do investimento privado. Foi assim que 

fizemos até agora, foi assim criámos equilíbrios e demos sustentabilidade ao crescimento 

que fomos tendo. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal, ---------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, ---------------------------------------------------------------------- 

Conhecem-me há muito tempo, e sempre usei uma figura de querer comparar-me com o 

algodão, não enganar, e nem engano e penso que isso as pessoas me reconhecem. 

Reivindicarei, aquelas que são as necessidades deste território, independentemente da 

solução governativa que resultar das próximas eleições legislativas. ------------------------------ 

O Estado Central, essa outra face da mesma moeda e que é o Estado Democrático, tem de 

concretizar os investimentos que são da sua responsabilidade. Temos perdido demasiado 

tempo a solicitar ao Estado Central que faça aquilo que é da sua obrigação. Temos que lhe 

dizer nós fazemos aqui no local aquilo que é da nossa responsabilidade. Façam vocês aquilo 

que é da vossa responsabilidade. E queremos sim, que façam exatamente que lhes compete. 

E, estaremos cá para reivindicar isso, como diz o poeta, até que a voz nos doa. ---------------- 

Caro Presidente da Assembleia Municipal, ------------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, ---------------------------------------------------------------------- 

Hoje é dia de evocar o dia da Liberdade, neste seu 51.º aniversário, recordando todos os 

Homens e Mulheres que lutaram para criar este nosso regime e novo regime democrático. 

Recordamos os Capitães no Regimento de Infantaria de Viseu que estiveram envolvidos nas 

operações militares: ----------------------------------------------------------------------------------------- 

E gostava de referir o nome de cada um deles, Gertrudes da Silva e Arnaldo Costeira, já 

falecidos, Aprígio Ramalho, António Ferreira do Amaral e Amândio Augusto, hoje aqui 

presente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Caro Presidente da Assembleia Municipal, ------------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. ----------------------------------------------------------------------  

Em memória dos valores de Abril e do esforço dos nossos compatriotas que fizeram a 

revolução, que temos que pugnar pela saúde da nossa Democracia. ------------------------------ 

Não podemos deixar que diariamente se ataquem os valores da democracia, deixando que 

os movimentos antidemocráticos cresçam. ------------------------------------------------------------- 

Mas, também não podemos compactuar com aqueles que, nunca tendo feito nada de 

evidente para a concretização do desenvolvimento da Região se apoderem de anúncios, 

placas e lançamentos de primeiras pedras. ------------------------------------------------------------- 
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A mim ninguém me vai apanhar nessas demagogias. Estarei na linha da frente de em atos 

de consignação e de contratação efetiva de trabalhos. ----------------------------------------------- 

Estive na Consignação do IP3, na visita às obras do novo Hospital de Psiquiatria e, no 

Município presidirei a todos os atos de consignação e visita às variadas obras. ---------------- 

A Democracia depende muito da nossa atitude responsável. --------------------------------------- 

Caro Presidente da Assembleia Municipal, ------------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, ---------------------------------------------------------------------- 

Ser o melhor Concelho para se Viver em Portugal, é um orgulho, mas também uma enorme 

responsabilidade. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Precisamos de agarrar este desafio e precisamos de puxar todos os dias pelo orgulho 

Viseense, daqueles que sentem e amam Viseu. --------------------------------------------------------- 

Não aceitamos, nunca aceitaremos que desdenhem do nosso trabalho coletivo. ---------------- 

Posso garantir, que continuaremos a colocar rigor na Gestão, com contas certas procurando 

dotar o Concelho de infraestruturas e equipamentos que permitam o usufruto de todos. --- 

Um Concelho com todos e para todos. ------------------------------------------------------------------- 

Continuaremos a imprimir um desenvolvimento harmonioso, um desenvolvimento que seja 

equilibrado, que seja sustentável e sobretudo territorialmente coeso. ---------------------------- 

É com esse propósito que todos os dias nos empenhamos. ------------------------------------------- 

Portanto Bem-Haja a todos e um agradecimento especial a todos os Viseenses. ---------------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores queria terminar agradecendo uma vez mais esta 

realização desta Assembleia Extraordinária. Agradecer ao nosso Anfitrião também uma vez 

mais, provar que podemos fazer estas reuniões de forma descentralizada. Agradecer aos 

Capitães de Abril e desejar a todos um resto de um bom dia. Muito Obrigado. ---------------- 

----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Excelentíssimo Senhor Presidente da 

Câmara Dr. Fernando Ruas, ------------------------------------------------------------------------------ 

O nosso “Capitão de Abril” Tenente-Coronel Amândio Augusto, --------------------------------- 

Nosso Conferencista, Digníssimo Conferencista Dr. Sarmento Moniz, --------------------------- 

Digníssima Mesa; -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Vice-Presidente e Senhores Vereadores, ------------------------------------------------------ 

Senhores Deputados Municipais, ------------------------------------------------------------------------- 

Senhores Presidente de Junta e membros dos Órgãos de Freguesia, ------------------------------ 

Senhor Vigário Geral da Diocese, ------------------------------------------------------------------------ 

Senhor Pároco de Ribafeita, ------------------------------------------------------------------------------- 

Senhores Comandantes do RI14, PSP, GNR Diretor do CAS Viseu, Senhor Provedor da 

Casa da Misericórdia, também Senhor da Associação do Comerciantes, Autoridades Civis 

e de Segurança, ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Caros Convidados, ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. ---------------------------------------------------------------------- 

Comemoramos hoje, 51 anos do dia 25 de Abril de 1974. ------------------------------------------- 

Mas também como já foi aqui referido 50 anos das eleições da Assembleia Constituinte. ---- 

Foram as Primeiras eleições livres, que tiveram a maior participação de sempre, quase 92% 

dos Portugueses recenseados. ------------------------------------------------------------------------------ 

E foi como também já foi referido um momento chave, em que os resultados eleitorais 

legitimaram o processo democrático, demonstrando a adesão dos Portugueses aquela que 

era a Democracia pluralista de tipo Ocidental, ao contrário da tentativa de se legitimar a 

via revolucionária em curso, através da “rua”, da pressão social, dos apelos ao voto em 

branco, e das tentativas inclusivas da suspensão do ato eleitoral. --------------------------------- 

25 de Abril, é também uma data de sonhos, utopias, de celebração da democracia e da 

liberdade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Mas o 25 de Abril de 1974 é cada vez mais uma data distante no calendário que já poucos 

vivenciaram, mas muitos ainda comemoram e recordam e bem, simbolizando o términus, 

de um sistema político autocrático, limitador das liberdades fundamentais. -------------------- 
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É um feriado Nacional que evoca a liberdade conquistada e o processo também de 

democratização do País, mas também a transformação de um País atrasado e 

subdesenvolvido, com pobreza, e desigualdade extremas, com analfabetismo e sem as 

necessárias infraestruturas básicas, e com um estado social insipiente. --------------------------

Um passado que muitos procuram não esquecer, e que alguns querem branquear e às vezes 

até glorificar. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. ---------------------------------------------------------------------- 

A luta pela liberdade e a igualdade não terminou, nem a democracia é um dado adquirido 

no futuro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Como refere o General Ramalho Eanes, uma das maiores referências do País e passo a 

citar“(…) a liberdade é uma exigente conquista que é necessário defender (…) e o processo 

democrático permanece, como a história no-lo revela, sempre inacabado.” Fim de citação. 

Por isso, temos de estar alerta, melhorar continuamente a qualidade da nossa democracia e 

fortalecer os mecanismos de participação politica e cívica dos cidadãos na vida política do 

País. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Precisamos de Cidadãos exigentes com o poder, exigindo a boa governação do Estado, 

condenando a ineficiência, o desperdício, e a má gestão dos dinheiros públicos, mas também 

não compactuando com maus exemplos e péssimos referências. ----------------------------------- 

Precisamos de Cidadãos informados, mas também críticos e com perspicácia analítica para 

a desinformação e a manipulação existente nas redes sociais, que nalguns casos são veículos 

de uma informação aparentemente isenta e plural, mas falsa, e de discurso do ódio. --------- 

A transformação digital da Sociedade é um desafio que precisamos de potenciar em prol do 

nosso futuro coletivo, e não de outros interesses, incluindo de controle sociopolítico. --------- 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, Caros Concidadãos, ------------------------------------------- 

Comemorar o 25 de Abril de 2025 é também termos consciência dos problemas, dos 

constrangimentos com que nos deparamos no País e a nível Regional. --------------------------- 

Vivemos uma época estranha a nível internacional, com uma aplicação unilateral e 

adiamentos de tarifas aos produtos importados por parte dos Estados Unidos da América, 

alterando a ordem económica internacional e cujas consequências são para todos 

imprevisíveis; ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assistimos a guerras e ao não respeito de princípios básicos da soberania dos Países, 

colocando –se em causa acordos e apoios internacionais, nalguns casos com um grau de 

desumanização impensável, transmitindo um sentimento de insegurança, de 

imprevisibilidade ao Mundo, com repercussões graves nos Países dependes de ajuda 

internacional. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por outro lado, a invasão da Ucrânia pela Rússia acabou com a ideia que as guerras na 

Europa não aconteceriam mais, que a paz e a instabilidade social em que vivíamos seria 

“eterna”. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Esta visão ingénua esqueceu-se que a havia um País Imperialista, uma autocracia – a Rússia, 

e que a Europa não pode descurar a defesa dos Países Europeus e o investimento nas Forças 

Armadas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Hoje, sabemos que o nosso futuro para ser com confiança e independência, sem receio, 

obrigará a um maior investimento na Defesa, nas Forças Armadas, e também no 

fortalecimento das nossas parcerias na Europa e na NATO. --------------------------------------- 

Em Portugal, para além das consequências daquela que é a instabilidade internacional, 

vivemos a nacional –com a sucessão de processos eleitorais, instabilidade política, erosão da 

confiança nas Instituições Democráticas, o alheamento da vida política em especial dos 

jovens, a continuação de profundas desigualdades sociais, uma perceção de ineficiência da 

Justiça e de falha no combate à corrupção, a par da crise do estado social, principalmente 

na saúde, de descontrolo na legalização e integração de imigrantes e uma profunda crise no 

acesso à habitação. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Mas, como refere António Barreto e passo a citar “(…) Somos responsáveis pelos que 

elegemos e pela sua ação, mas também pela substituição de quem não cumpre, não age de 

acordo com as nossas opções e não busca o interesse comum. (…). Em momentos difíceis, 

(…) Não é a democracia que falha, mas sim o que os cidadãos permitem que os seus governos 

façam.” Fim de citação. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Por isso, -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não podemos desistir das grandes conquistas de Abril – O Serviço Nacional de Saúde, a 

Educação e a Segurança Social Pública. ---------------------------------------------------------------- 

Temos também de reformar o Estado. Redimensionar e acabar com este tabu. 

Redimensionar discutir o seu papel é essencial para serem criadas condições para a 

sustentabilidade do Estado Social. ------------------------------------------------------------------------ 

Não podemos desistir do combate à corrupção, que deve ser dissuadida pela Sociedade, 

punida pelas leis e repudiada pela opinião pública. -------------------------------------------------- 

A Sociedade precisa de confiar que o seu património é gerido com inteligência e seriedade, 

que os cidadãos e os políticos corruptos que são punidos e se necessário deve ser analisada 

e discutida a eventual instituição da colaboração premiada. --------------------------------------- 

Não podemos desistir de lutar contra a pobreza e as desigualdades, de atingirmos uma 

Sociedade com igualdade de oportunidades, incluindo no acesso à habitação. ----------------- 

Não podemos desistir dos jovens, das suas qualificações, da sua força e energia, do seu 

contributo para o desenvolvimento, mas também para o nosso futuro coletivo. ---------------- 

Há necessidade de enquanto País, e a nível regional, criarmos as condições para que os 

jovens tenham oportunidades de emprego e de acesso à habitação, de modo a que eles se 

possam se realizar profissional e familiarmente. ------------------------------------------------------ 

Nestas áreas já foram tomadas medidas e bem, mas o essencial são a continuidade das 

políticas públicas, a avaliação, a monotorização e a melhoria contínua das mesmas. --------- 

Não é possível num ano, num mandato resolver de uma forma séria, as questões estruturais 

de uma Sociedade e, por isso, a opção deveria ser cuidadosa, baseada numa avaliação 

fundamentada e no escrutínio aberto e independente sobre as tomadas de decisão em curso 

e das alternativas propostas. ------------------------------------------------------------------------------ 

Como é possível desenvolver um País, uma Região ou um Concelho, estando sempre a 

reverter, a recomeçar, a conciliar ciclos distributivos com ciclos de contenção, a redefinir 

novas estratégias, novas prioridades, muitas vezes ilusões e promessas que se sabem 

impossíveis de cumprir, quando a aposta deveria ser na verdade, em políticas estáveis e 

duradouras, na ética política, no Bom Senso da Governação e na realização do Bem Comum, 

com oportunidade e eficiência. ---------------------------------------------------------------------------- 

E, Viseu? ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Concelho coeso, solidário, desenvolvido, inclusivo e inovador que todos desejamos. ------- 

Assistimos às transformações económicas, sociais, culturais e educacionais, ao progresso da 

nossa Terra, à afirmação regional e nacional, ao respeito e reconhecimento das nossas 

lideranças autárquicas. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Mas como Viseenses somos inconformistas e queremos sempre mais e melhor para a nossa 

Terra e, por isso, temos de continuar a consolidar a coesão em todo o território, continuar 

a atrair investimentos, captar empresas, novos residentes, eventos e turistas. ------------------ 

O futuro de Viseu, a consolidação do crescimento económico e da atratividade do nosso 

Concelho, depende em primeiro lugar dos Viseenses, dos Autarcas, dos agentes económicos, 

sociais, culturais e educacionais, mas também dos investimentos estruturantes da 

responsabilidade da Administração Central. ---------------------------------------------------------- 

Os sinais dos últimos tempos são muito positivos e refletem uma nova sensibilidade para o 

desenvolvimento regional e a coesão do País, uma viragem nas políticas públicas regionais. 

Estamos a assistir a um momento de ouro no investimento da Administração Central, a que 

se somam os investimentos autárquicos também em curso no Concelho, nas áreas escolar e 

cultural, com destaque para o Centro de Artes e Espetáculos, uma obra essencial para a 
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afirmação cultural de Viseu e da Região, bem como, o investimento nas infraestruturas 

rodoviárias, desportivas e de saneamento básico, na mobilidade, na proteção civil, no 

desenvolvimento rural, nas áreas empresariais e na habitação. ------------------------------------ 

A habitação deverá ter a prioridade máxima, com a construção de habitação pública e 

também de arrendamento acessível, sendo de elogiar o investimento na compra e 

reabilitação de habitações nas freguesias, uma forma que é inovadora também de contribuir 

para a coesão territorial. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Mas também, impulsionando o mercado imobiliário, através de uma maior celeridade de 

resposta aos investimentos por parte dos serviços, e da prioridade já assumida à revisão em 

curso do Plano Diretor Municipal e à implementação da nova legislação da política de solos. 

Conforme o Dr. Fernando Ruas tem referido inúmeras vezes, temos de ter Orgulho no nosso 

Concelho, na Comunidade a que pertencemos e que todos construímos. ------------------------ 

Somos um Concelho atrativo, um Concelho moderno, um Concelho dinâmico. ---------------- 

Somos um Concelho com qualidade de vida e seguro, aí às nossas forças de segurança. ----- 

Somos também todos uma Comunidade solidária, inclusiva, e uma Comunidade feliz. ------ 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, Caros Concidadãos. ------------------------------------------- 

O volume de investimento previsto e em curso são uma grande oportunidade de todos, de 

reforçar a estratégia da atratividade do nosso Concelho, conforme tem sido delineado e 

reivindicado pelo Executivo Camarário liderado pelo Dr. Fernando Ruas e são decisivos 

para potenciar o desenvolvimento local e regional. --------------------------------------------------- 

Mas temos de continuar a re-imaginar e re-inventar o projeto autárquico, mantendo um 

rumo claro e bem definido, com ambição, com confiança na experiência e na capacidade 

reivindicativa da liderança, que sente e vive Viseu intensamente, e também com grande 

esperança no nosso futuro coletivo. ---------------------------------------------------------------------- 

Esta é uma oportunidade histórica que temos de saber “levar a bom porto”. ------------------ 

Em Democracia não há homens providenciais, direi mais, não há insubstituíveis, intocáveis 

e infalíveis, mas há sempre uma diferença entre lideranças – umas que se afirmam pelo 

trabalho, pela preparação e conhecimento dos dossiers, pela visão estratégica, pelo projeto 

e um rumo bem definido, pela verdade, e pela respeitabilidade, e outras lideranças, que se 

tentam afirmar-se pelo amiguismo, pelo porreirismo e chico-espertismo, pelas inverdades, 

prometendo tudo a toda a gente e quando necessário a cada um em particular. ---------------  

Caros concidadãos, ------------------------------------------------------------------------------------------ 

A consolidação futura dos anteriores investimentos permite-nos sonhar com um futuro 

melhor para todos os Viseenses, e sentirmos que iremos deixar às novas gerações de certeza 

o Melhor Concelho para viver, trabalhar, estudar e investir. -------------------------------------- 

Uma das poucas cidades de 15 minutos do País. ------------------------------------------------------- 

Um Centro Histórico preservado e em reabilitação permanente. ---------------------------------- 

Um Concelho com uma vida cultural de referência, cujo Centro de Artes e Espetáculos será 

“a cereja no topo do bolo” na afirmação cultural de Viseu. ----------------------------------------- 

Um Concelho que sabe preservar e como todos constatamos o património arquitetónico e 

paisagístico. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Um Concelho que ficará a pouco mais de 40 minutos de Coimbra, cruzado no seu território 

por três autoestradas. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Um Concelho com acesso no futuro à ferrovia e Estação Ferroviária e com um Aeródromo 

Regional. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Um Concelho, uma Cidade Liderante – Centro de uma vasta Região. --------------------------- 

Mas também um território atrativo na Freguesia de Ribafeira e em todas as freguesias do 

Concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Temos que ser todos um Concelho moderno, desenvolvido, solidário, inclusivo, com 

qualidade de Vida e Bem-Estar, seguro, como todos ambicionamos. ----------------------------- 

Uma Sociedade com Igualdade de Oportunidades, com cidadãos e famílias felizes. ----------- 

Cumpriremos, Assim Abril. ------------------------------------------------------------------------------- 
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Viva Viseu, Senhora da Beira, Terra de Viriato, Berço de D. Afonso Henriques. -------------- 

Viva o 25 de Abril. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Viva Portugal! ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Iriámos agora independentemente do Hino inicial, e não há problema nenhum em 

cantarmos duas vezes o Hino Nacional e fazemos questão disso. ---------------------------------- 

Seguiu-se o Hino Nacional. --------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Viseu deu por encerrada a Sessão 

quando eram 13 horas e 00 minutos e do que nela foi dito lavrou-se a presente Ata, que vai 

ser assinada por mim, _________________________ Primeira Secretária da Mesa da 

Assembleia Municipal de Viseu e pelo Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, 

nos termos do número três do artigo quinquagésimo oitavo do Regimento em vigor. -------- 
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